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CONCLUSÃO 

O acompanhamento diário da dinâmica folicular propor-
ciona profundos conhecimentos da fisiologia e patologia do sistema 
genital, maximizando-se esses conhecimentos mediante uso da ultra-
sonografia transretal. Animais portadores de endometrite também 
manifestam dinâmica folicular a ponto de manter ciclicidade estral 
com presença do ciclo ovariano ativo. As investigações em tomo da inci-
dencia de corpos lúteos cisticos nos bovinos, devem ter continuidade, em 
função de que o percentual em vacas ciciando, atinge 30,0 a 40,0 % (Gni-
nert, 1988). 
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RESUMO 

Foram analisados dados de fertilidade de uni rebanho de 
búfalos da raça Murrah, provenientes de sêmen importado da Bul-
gária, para determinar o efeito de variáveis climáticas na concep-
ção. Foi utilizado o rebanho leiteiro de mestiços da raça Murrah 
da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Pará, criados em pas-
tagem cultivada no período de 1993 a 1998. A análise estatística 
jai efetuada através do programa SAS. Cerca de 83% das fecunda-
ções ocorreram entre maio e outubro, com 57% na época menos 
chuvosa. Houve associação negativa entre fecundação e precipita-
ção pluviométrica e positiva com a insolação. A adequação do 
ambiente físico, em conjunto com a alimentação e manejo reprodu-
tivo é imprescindível para se elevar os índices reprodutivos do 
rebanho bubalino na Amazônia. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, biotecnologia, fertilidade. 

SUMMARY 

Were analyzed data of fertility of a herd of baffaloes 
Murrah, breds from imported seinen of Bulgaria, with the objectives 
to determine the effect 	climatic variables in the conception. The 

milk herd was used with raised degree qf blood Murrah ruce of 
Embrapa Easter!! Amazon, at Belém, Pará, Brazil, managed iii 

cultivated pasture during the period af 1993 to 1998. The statátic 
analysis was made using the SAS system. About 83% the fécunda-
tion had occurred between May and October, with 57% in the time 
of less rainy. II had negative association between .fecundation and 
pluvionietric precipitation and positive with heatstroke. The ade-
quacy af the physical environment, in .yet with feed and reproduc-
tive handling is essential to raise the reproductive indices of buffalo 
herd in the Amazon region. 
KEY WORDS: Amazon, biotechnology, fertility. 

INTRODUÇÃO 

O búfalo chegou ao Brasil em 1895. Hoje, o efetivo na-
cional é de cerca de 3,5 milhões de animais (50% na Amazônia), 
cuja taxa anual de crescimento é mais de 10% (cinco vezes superior 
à dos bovinos no Brasil). Na Amazônia a criação é semi-extensiva, 
em ecossistemas de pastagens nativas e cultivadas, onde são criadas 
as raças Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo, Carabao e o tipo Baio. O 
búfalo se adaptou aos ecossistemas amazônicos, suportando satisfa-
toriamente os rigores dos elevados índices de temperatura, umidade 
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relativa, pluviosidade e insolação (Ludovino, 1996; Moura Carvalho 

et al., 1997). As modificações climáticas podem afetar positiva ou 

negativamente o índice de concepção desses animais. Os meses de 

maior número de horas solares são os que apresentam as mais baixas 

taxas de concepção. Em vários locais do mundo o primeiro serviço 

para concepção é mais elevado no verão, cerca de 66%, enquanto no 

inverno é mais baixo, variando 59 a 62%. A fertilidade em búfalos 

depende do nível de alimentação, da genética e do manejo reprodu-

tivo, sendo afetada positiva ou negativamente por fatores climáticos. 

Na índia, em búfalas Murrah, cerca de 70% das concepções ocorrem 

entre os meses de setembro a novembro, período compreendido entre 

o final do período chuvoso e o inverno, cujas parições se distribuem 

de julho a setembro, durante o período chuvoso (Jogi et al., 1998). 

No Brasil, Batista et. al. (I 980a; 1980b) observaram que existe cor-

relação significativa entre a precipitação pluviométrica, insolação, 

temperatura máxima e a mínima na concepção de fêmeas bubalinas 

Mediterrâneo e mestiças Murrah-Mediterrâneo. Assim, este trabalho 

visa avaliar a influência de fatores climáticos na concepção de bufa-

las Murrah, inseminadas artificialmente, nas condições da Amazônia 

Oriental. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Embrapa Amazônia Oriental 

(010  28' S e 48° 27' W), Belém, Pará, tipo climático tropical chuvo-

so (Bastos et al., 1986), com estação mais chuvosa (janeiro a junho) 

e menos chuvosa (julho a dezembro), temperatura média anual de 

26°C, precipitação pluvial anual de 2.761 mm, umidade relativa do 

ar de 86%, 2389 horas de insolação (Fig. 1 e 2) e solo do tipo Latos-

solo Amarelo, fase pedregosa 1. 

Os dados de concepção foram obtidos através de confir-

mação de prenhez de um plantei de fêmeas bubalinas da raça Mur-

rah composto de 30 fêmeas e suas descendentes, durante os anos de 

1992 a 1998. Os animais foram mantidos em regime alimentar de 

pastejo rotacionado em pastagens cultivadas, com boa disponibili-

dade de forragem e satisfatório valor nutritivo, principalmente no 

período mais chuvoso. Os animais recebiam sal mineral, e eram 

vacinados e vermifugados regularmente. 

A observação do cio das búfalas era feita com a utilização 

de rufião mantido a pasto junto com o rebanho, equipado com mar-

cador, sendo realizadas três observações diárias do plantei, às 6, 12 e 

18 horas. A fêmea era inseminada 24 horas após apresentar sinais de 

cio. Foi utilizado sêmen importado de dois reprodutores da Bulgária, 

Memo e Mcmoir. Os dados foram analisados pelo SAS (1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observa-se em torno de 83% das fecundações entre maio 

e outubro (Tab. 1), ocorrendo cerca de 57% durante a época menos  

chuvosa. Foi encontrada associação negativa entre a fecundação e a 

variável climática precipitação pluviométrica e positiva com a inso-

lação (Tab. 2). 

Batista et. al. (1980a; I980b) obtiveram significância em 

relação a fertilidade para as temperaturas máxima e mínima, além da 

precipitação pluviométrica e da Insolação, certamente devido ao 

sistema de monta natural utilizado, onde temperaturas elevadas afe-

tam não só as fêmeas, mas também a atividade reprodutora dos ma-

chos, atuando no conforto térmico que resulta em menor apetite sexual e 

nos testículos ocasionando sêmen de inferior qualidade. No presente 

estudo, devido à inseminação artificial, os fatores climáticos interferiram 

somente nas fêmeas, o que ocasionou mudança no período de maior ferti-

lidade, já que fatores importantes como as temperaturas máxima e média 

não foram significativas sobre as fêmeas. Analisando-se os fatores climá-

ticos médios, de 1992 a 1998, observa-se nos messes de maior fecundação 

uma pluviosidade decrescente, altos valores de insolação e elevada umi-

dade relativa do ar (83%). 
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Figura I - Umidade relativa do ar e pluviosidade da 

área experimental, Belém Pará 
Figura 2 - Temperatura máxima e insolação da área expe-

rimental, Belém Pará 
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Tabela 1 - Distribuição anual da concepção em fêmeas bubalinas da raça Murrah. 

Mês 	 Concepção (%) 

Janeiro 
	

0.00 e 

Fevereiro 
	

2,88 cde 

Março 
	

2,88 cde 

Abril 
	

5,77 cde 

Maio 
	

15,38 ab 

Junho 
	

16.35 ab 

Julho 
	

22,12 a 

Agosto 
	

11,54 bc 

Setembro 
	

9,62 bcd 

Outubro 
	

7,69 bcde 

Novembro 
	

4,81 cde 

Dezembro 
	

0,96 cd 

Tabela 2 - Coeficiente de correlação entre umidade relativa (UR), precipitação pluviométrica (PP), temperatura média (TX), Temperatura 

máxima (TM), insolação (INS) e concepção de Malas. 

Fatores climáticos 
	

Correlação 

UR 
	 - 0.47 n.s 

PP 
	 - 0.58 * 

TX 
	

0.09 n.s 

TM 
	

0.34 n.s 

INS 
	

0.67 * 
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